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As obras desenvolvidas pelos SMAS-SINTRA carecem de um planeamento rigoroso, uma vez que 
está em questão a prestação de um serviço público de excelência para as populações e para o con-
celho. 

Para sabermos como se procede à programação dos estudos e obras de expansão, renovação e 
reabilitação das infraestruturas, bem como instalações e equipamentos dos sistemas de abasteci-
mento de água, de drenagem de águas residuais urbanas e drenagem de águas pluviais, fomos ao 
encontro do Engenheiro Jorge Vilela, diretor do Gabinete de Estudos e Planeamento dos SMAS-
-SINTRA.

Começámos por questionar quais as atividades desenvolvidas por esta divisão:

Jorge Vilela – Em primeiro lugar, a nossa função é elaborar o plano de investimentos dos SMAS-
-SINTRA e enquadra-lo no plano quadrienal, reunindo os vários planos de intervenção existentes 
por setor, sejam de águas de abastecimento, de águas residuais ou de águas pluviais.
Em segundo plano, mas não menos importante, analisamos os projetos particulares de redes de 
loteamentos, veri�cando se foram elaborados em conformidade com as exigências técnicas dos 
SMAS-SINTRA e compatíveis com as capacidades de abastecimento de água, de drenagem de 
e�uentes e de drenagem de águas pluviais proporcionadas pelas redes públicas.

E qual a importância do planeamento de obras e infraestruturas para a atividade
dos SMAS-SINTRA?

J.V. – Procedemos à elaboração de projetos previstos nos Planos Municipais e outros decorrentes 
da informação do desempenho das infraestruturas, de modo a antecipar o �m de vida dos equipa-
mentos e proceder à sua substituição antes que entrem em colapso. É um projeto de atualização 
gradual das redes, de modo a manter todo o sistema sustentável. Identi�camos também as vulnera-
bilidades no sistema e lançamos projetos globais de intervenção, considerando um plano de reor-
denamento e reorganização do abastecimento, identi�camos debilidades de distribuição e conside-
ramos os meios de regularização do abastecimento.

Muitos utilizadores perguntam quais são os critérios para a realização de obras em certos locais, 
em detrimento de outros. Há critérios estipulados?

J.V. – Desde logo, as atividades explicadas no Plano Plurianual de Investimentos e nas grandes 
opções de�nidas superiormente tendo em conta o Plano Diretor Municipal. De igual modo, são con-
siderados outros instrumentos de planeamento e orientação da entidade reguladora no que se 
refere a critérios de sustentabilidade.

E quanto às situações de manutenção das redes, há uma resposta pronta?

J.V. – Reunimos toda a informação que chega, seja do público em geral, juntas de freguesia, corpo-
rações de bombeiros ou das divisões de exploração dos SMAS-SINTRA, no que respeita a roturas 
frequentes na rede de abastecimento de água, a entupimentos da rede de drenagem de águas resi-
duais e à incapacidade das redes de drenagem de águas pluviais. Reunimos e avaliamos esta infor-
mação e regularmente lançamos projetos para solucionar estes problemas. Por vezes a resposta 
pode passar por uma intervenção mais vasta, obrigando a equacionar obras de maior vulto.

Há um bom planeamento da rede de abastecimento de água para servir o concelho de Sintra?

J.V. – É nosso objetivo dar uma resposta adequada e célere às ine�ciências detetadas. A aborda-
gem em relação a zonas de redes antigas, que tinham roturas frequentes, tem passado por inter-
venções de forma plani�cada, organizada e global. Através de obras com prazos alargados, de 2 a 
3 anos, foram eliminados pontos negros com a substituição de grandes extensões das redes anti-
quadas. Procuramos realizar uma gestão equilibrada da rede, uma vez que não se pode substituir 
os 1820km de condutas que compõem a rede de abastecimento de uma só vez. Visamos a imple-
mentação de um sistema de substituições graduais, apoiados nos dados recolhidos pelos sistemas 
informáticos que monitorizam o estado de conservação das infraestruturas.

É difícil manter o equilíbrio nas redes de um concelho tão extenso?

J.V. – É exigente sem dúvida, no que se refere à organização e planeamento para a resolução dos 
problemas. Temos processos a decorrer, de interligação de bases de dados como o Sistema de 
Informação Geográ�ca (SIG) com os sistemas comercial (Aquamatrix) ou de gestão de equipas de 
trabalho (Gecom) que possibilitarão de forma ainda mais sustentável o cumprimento destes objeti-
vos.

Como mensagem �nal, Jorge Vilela revelou que só com o trabalho de equipa é que se conse-
guem atingir os objetivos, referenciando o esforço do coletivo SMAS-SINTRA.
Fica desta forma patente que as diversas redes geridas pelos SMAS-SINTRA se encontram sob 
constante acompanhamento, de modo a minimizar perdas e prestar um serviço público de quali-
dade em continuidade.


